ATA DA 3ª. SESSÃO ORDINÁRIA DA 4ª. SESSÃO LEGISLATIVA, DA 16ª. LEGISLATURA, REALIZADA NO DIA 15 DE FEVEREIRO DE 2016. PRESIDENTE: LUIZ BRAZ MARIANO, SECRETÁRIA: MARIA DE FÁTIMA DA SILVA. À hora regimental, feita a chamada verificou-se a presença dos Vereadores: Agimar Alves, Aloysio Taliberti Filho, Brasilino Antonio de Moraes, Eduardo Antônio Baisi, Elias de Sisto, Eduardo Ribeiro Barison, Elisangela Mazini Maziero Breganoli, Francisco Sales Gabriel Fernandes, Guilherme de Souza Gomes, Luiz Braz Mariano, Maria de Fátima da Silva, Odair Antônio da Silva e Renato Gonçalves da Fonseca, registrando-se a ausência dos vereadores: Francisco Carlos Cândido e Sérgio Roberto de Souza. Havendo número legal, o Presidente sob a proteção de Deus, declara abertos os trabalhos da presente sessão ordinária. O Vereador Eduardo Antonio Baisi justifica a ausência do vereador Sérgio Roberto de Souza, que se encontra internado por motivo de doença. O Presidente solicita atenção dos senhores vereadores com relação a ata da sessão anterior, que como não teve tempo hábil de ser redigida ficará a sua aprovação para a próxima sessão ordinária. O Presidente solicita aos senhores vereadores que fiquem de pé para a leitura de um versículo bíblico: Salmo 18 - Versículos 8 ao 10: "A lei do Senhor é perfeita, reconforta a alma; a ordem do Senhor é segura, instrui o simples. Os preceitos do Senhor são retos, deleitam o coração; o mandamento do Senhor é luminoso, esclarece os olhos. O temor do Senhor é puro, subsiste eternamente; os juízos do Senhor são verdadeiros, todos igualmente justos". O senhor Presidente comunica aos senhores vereadores interessados em fazer uso da palavra no Expediente que deverão se inscrever com o segundo secretário, vereador Guilherme de Souza Gomes. NO EXPEDIENTE FORAM LIDOS: Requerimento assinado por todos os vereadores, solicitando a transferência da sessão ordinária do dia 22/02/2016 para o dia 23/02/2017, tendo em vista a posse do presidente do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, Conselheiro Dimas Ramalho e o desejo dos vereadores de participar de tal solenidade. Feita a votação foi aprovado por todos os vereadores presentes. PROPOSITURAS DOS SENHORES VEREADORES: PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 005/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, que concede o título de Cidadão Mocoquense ao senhor Carlos Luiz Paterlini. PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 007/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, que concede o título de Cidadão Mocoquense ao senhor Aloísio Resende Rosseti. Despachos: "A Comissão de Constituição, Justiça e Redação". REQUERIMENTOS: Requerimento 037/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de poda de árvores nas vias públicas do distrito de Igaraí. Requerimento 038/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da quantidade de horas extraordinárias realizadas pelos funcionários/servidores da prefeitura municipal de Mococa que prestaram serviços ao distrito de Igaraí no ano de 2015. Requerimento 039/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações às agências bancárias do município visando manifestar acerca de assunto que especifica. Requerimento 040/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de instalação de rampas de acessibilidade nas vias do município de Mococa principalmente no centro da cidade e em locais de maior circulação. Requerimento 041/2016, de autoria do vereador Brasilino Antonio de Moraes, solicitando providências da senhora prefeita municipal para o bairro Carlito Quílice. Em discussão o autor fala: Fui procurado por moradores desse bairro, que está esquecido pela administração; pessoas já foram picadas por escorpião, e neste momento se faz mutirão contra a dengue, este bairro necessita de providências urgentes do poder público. O Vereador Luiz Braz Mariano diz que lhe enviaram uma cobra enorme encontrada no referido bairro. O vereador Eduardo Antonio Baisi fala que no seu bairro Francisco Garófalo, entre o bairro Chico Piscina encontraram uma jiboia; diz que estamos expulsando os animais do mato, que estão vindo para a cidade à procura de alimentos. Requerimento 042/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando acatar a sugestão contida no anteprojeto de lei que "dispõe sobre parcerias para a implantação e recuperação de áreas verdes, parques, praças públicas, jardins, canteiros centrais de avenidas, no município de Mococa e dando outras providências". Em discussão o autor fala: Este projeto foi encaminhado por um cidadão de Mococa; na cidade de Ribeirão Preto temos este projeto, onde empresas adotam praças a troco de propaganda publicitária; o projeto recebeu pareceres desfavoráveis, por vício de iniciativa, teria que ser o Executivo o autor, então estou encaminhando este projeto à prefeita, e espero que ela o envie à Casa para discussão e votação, embora todos os que eu encaminhei nenhum voltou; existem muitos empreendedores que gostam de cuidar de praças e jardins; quero mandar um abraço ao vereador Américo Pereira Lima, Timé, que está fazendo um excelente trabalho na Vila Carvalho e em outros bairros da cidade; Requerimento 043/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da relação de moradores que residem no condomínio Pôr do Sol; Requerimento 044/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações à CPFL local com relação as ligações de energia do condomínio Pôr do Sol; Requerimento 045/2016, de autoria do vereador Elias de Sisto, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando realizar serviços de tapa buracos no condomínio Pôr do Sol. Em discussão o autor fala que com as chuvas recentes o bairro piorou ainda mais, fez buracos profundos nas vias públicas, visto que não tem asfalto; comenta que no bairro também há falta de água, e as piscinas são esvaziadas sem tratamento. Requerimento 046/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da lei municipal nº 3546/2005, que "dispõe sobre a proibição da comercialização e uso de cerol e dando outras providências"; Requerimento 047/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando informações ao Centro de Comunicação Social da Aeronáutica - CECOMSAER e à Academia da Força Aérea - AFA de Pirassununga acerca da possibilidade de apresentação de show aérea do Esquadrão de Demonstração Aérea - Esquadrilha da Fumaça no próximo aniversário do município de Mococa, a ser comemorado em 5 de abril de 2016; Requerimento 048/2016, de autoria do vereador Francisco Carlos Cândido, solicitando à senhora prefeita municipal que mova gestões junto ao Centro de Comunicação Social da Aeronáutica - CECOMSAER e à Academia da Força Aérea - AFA de Pirassununga para que o Esquadrão de Demonstração Aérea - Esquadrilha da Fumaça apresente show aéreo no próximo aniversário do município de Mococa, a ser comemorado em 5 de abril de 2016; Requerimento 049/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação à limpeza do passeio, guias e sarjetas em ruas que especifica;  Requerimento 050/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando à senhora prefeita municipal que notifique os proprietários de imóveis localizados na Rua Pedro Guilherme da Costa, esquina com a Avenida Dr. Gabriel do Ó, no Conjunto Habitacional Jacintho Pisani - Projeto Cem, para que providenciem os serviços de limpeza em suas propriedades. Requerimento 051/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de coleta de resíduos sólidos domiciliares do município; Requerimento 052/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da instalação de rede de iluminação pública na Avenida Dom Pedro II, no Jardim Santa Clara; Requerimento 053/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da possibilidade de determinar os serviços de limpeza na Rua Zequinha de Abreu, esquina com a Rua João Anzaloni Filho. Em discussão o autor fala que o Timé limpou a Praça da Mãe Preta, mas deixou o lugar próximo, que está muito sujo. Requerimento 054/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica e melhorias nas vias do Jardim Santa Clara. Requerimento 055/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de limpeza e manutenção no entorno do Parque Ecológico São Francisco de Assis localizado na COHAB II; Requerimento 056/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Rua Profa. Zenaide Pereto Ribeiro da Rocha, no Jardim Nova Mococa; Requerimento 057/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Rua Rio Grande do Sul entre as Ruas Prof. Zenaide Pereto Ribeiro da Rocha e Ceará, no Jardim Nova Mococa; Requerimento 058/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica na Rua Elisa Vita, na COHAB II; Requerimento 059/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica e da construção de valetas/canaletas para escoamento de águas pluviais na Rua Honório Ferreira Pinto, esquina com a Rua Máximo Mafeo, na COHAB II; Requerimento 060/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de manutenção asfáltica e da construção de valetas/canaletas para escoamento de águas pluviais na Rua Secondo Brisighello, esquina com a Rua Máximo Mafeo, na COHAB II; Requerimento 061/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando  informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de desobstrução e limpeza da boca de lobo localizada na Rua Adelaide Alves Magri com a Rua Orlando Cortossi, no bairro José Justi; Requerimento 062/2016, firmado pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, solicitando informações à senhora Prefeita Municipal acerca dos serviços de limpeza completa e manutenção na piscina pública da Vila Santa Rosa localizada no Centro de Convivência "João Batista Tonolli"; Requerimento Verbal 63/2016, de autoria do vereador Eduardo Antonio Baisi, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca do terminal urbano. O requerimento foi lido na íntegra. O presidente diz: A título de informação ao autor, várias perguntas já constam no projeto que está na Casa. O autor diz que quer que a prefeita envie a ele as respostas solicitadas. Requerimento 064/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, solicitando intervenção da Promotoria Pública do Município de Mococa junto ao Poder Executivo no que se refere ao prolongamento da rede de iluminação pública em locais que especifica no distrito de Igaraí; Requerimento 065/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando empenho da senhora prefeita municipal para a reforma do Mercado Municipal e de suas dependências. Em discussão o autor diz que este requerimento se torna nulo pelas informações que já tem; cumprimenta a vereadora Elisangela pelo empenho junto ao ex-deputado Guilherme Campos, que destinou recursos em torno de 1,5 milhões para a cidade de Mococa, sendo 780 mil reais para a reforma do Mercadão Municipal. Requerimento 066/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando empenho da senhora prefeita municipal visando a instalação de uma academia ao ar livre nas dependências do Campo do Cruzeiro, no bairro do Descanso; Requerimento 067/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal visando determinar os serviços de limpeza e operação tapa-buraco no bairro José Justi. Em discussão o autor diz que o requerimento é pedido do presidente amigos de bairro, senhor Ercio, lutador incansável pelos moradores do bairro José Justi; hoje conservei com o responsável pelo departamento, o Timé, que disse que finalizando a limpeza da Vila Carvalho irá para o bairro José Justi para providenciar a limpeza. Requerimento 068/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação ao projeto municipal de Mobilidade Urbana. O autor diz que foi prorrogado o prazo para se fazer o projeto de mobilidade urbana; faz a leitura das diretrizes visando a sua implantação; agradece a assessora Helen que fez pesquisas com relação ao assunto. Requerimento 069/2016, de autoria do vereador Eduardo Ribeiro Barison, solicitando informações da senhora prefeita municipal com relação a empresa responsável pelo transporte coletivo municipal - TRANSCOM. Requerimento 070/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca da aplicabilidade da lei federal nº 13.185, de 06 de novembro de 2015 (cópia anexa); Requerimento 071/2016, de autoria da vereadora Elisangela Maziero, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de desobstrução e manutenção das bocas de lobo localizadas na Rua José Bonifácio, esquina com a Rua Pedro Zamarian, no bairro Santa Cecília; Requerimento 072/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, solicitando informações à senhora prefeita municipal acerca das obras e serviços de reforma e revitalização do Mercado Municipal. O presidente diz que tem interesse de saber alguma coisa sobre a reforma do Mercado Municipal, onde pergunta sobre os engraxates; diz que ele vereador também foi engraxate no Mercado Municipal. Requerimento 073/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal objetivando a instalação de um redutor de velocidade na Rua Fernando Criscuolo, no Jardim Alvorada; Requerimento 074/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca de melhorias na pavimentação asfáltica da Rua Pernambuco, altura do nº 1.136; Requerimento 075/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de desobstrução e limpeza da boca de lobo localizada na Rua Leodora Cândida da Silva Ventura, próximo ao número 219, no bairro Carlito Quílice; Requerimento 076/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações à empresa TRANSCOM com relação à falta de transporte público no bairro Carlito Quílice.  A justificativa foi lida na íntegra.  Requerimento 077/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, solicitando informações da senhora prefeita municipal acerca dos serviços de limpeza no terreno localizado na Avenida Transamazônica, defronte os números 462, 472 e 478. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala que é uma pena que as limpezas que estão sendo feitas na cidade ocorram justamente no último ano do mandato; diz que que a cidade ficou três anos sem receber serviços de limpeza e que agora estão com uma pressa impressionante para limpar a cidade; diz que a população não é boba, e que ela está atenta a isto; diz que o Timé não vai dar conta de limpar tudo; diz que querem tapear o povo de Mococa. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala que isto não procede; diz que na cidade há a questão de não ter maquinário, de não ter mão de obra, e até foi sugestão do vereador Elias de Sisto a indicação dos reeducandos, o que facilitou muito; diz que os outros prefeitos também não limparam, mas que o objetivo é sempre estar melhorando de forma gradativa; diz que a questão eleitoral está fora do escopo de qualquer objetivo com relação a isto; diz que o Timé está totalmente insatisfeito com a situação, falta de maquinário, não tem mão de obra, melhorou com a situação dos reeducandos, que são pessoas que trabalham; diz que vê praças centrais sendo limpadas diretamente; o nosso Ribeirão do Meio foi totalmente rearborizado, foram plantadas árvores, e é um trabalho árduo, pesado; acho que temos que ver as dificuldades inerentes independente de quem seja o prefeito, e elas são imensas; as questões de limpeza das ruas é tudo somatória; hoje mesmo o Timé disse que pegou perto da Vila Santa Clara pessoas jogando sujeira na rua; no meu bairro, assim que limpam, as pessoas cortam árvores e jogam na praça; eu acho que é uma coisa que ninguém está satisfeito, mas é inquestionável a dedicação do pessoal que está trabalhando, e que vem melhorando meses após meses. Em discussão o vereador Odair Antonio da Silva fala que na gestão do prefeito Cido Espanha todas as praças eram limpas, cada praça tinha um zelador, a Avenida São Pedro está abandonada desde que o ex-prefeito Cido Espanha deixou a administração. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala que discorda do vereador Barison ao dizer que as palavras do Bim não procedem; diz que nos últimos três anos a cidade ficou suja, sem limpeza; diz que ele vereador trouxe para Mococa a Frente do Trabalho, mas que não deu certo porque a prefeitura teria que pagar um valor pequeno e doar uma cesta básica aos trabalhadores, aí optou-se pelos presidiários; diz que vê a cidade suja, com entulhos em todos os lugares nas ruas, e que hoje ele fez requerimento a respeito na Rua Bernardinho do Campo, centro da cidade; diz que vê entulhos apodrecendo nas ruas da cidade e que o erro da administração que deixou isto acontecer; diz que cidades menores estão bem cuidadas, limpas; diz também que o povo joga lixo nas ruas, falta conscientização, e que em tempos atrás não se via tantos entulhos nas vias públicas da cidade; diz que no sábado o caminhão estava recolhendo entulhos no período da tarde em frente a Santa Casa, mas que não vê essa ação em outros bairros; diz que coisa básica é limpar a cidade, é recolher os entulhos, e tirando o centro, os bairros estão abandonados, com entulhos de mais de dois e três meses; diz que concorda com o Bim Taliberti, porque limpeza pública é coisa básica, e todos estão preocupados com a questão da dengue; diz que em alguns departamentos da prefeitura tem maquinários, mas falta combustível; diz que viaja por várias cidades e vê que a nossa cidade é suja e triste, o básico de uma cidade é a limpeza; diz que hoje o Timé está à frente do departamento de limpeza, mas que não dá conta do serviço. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala que dos últimos prefeitos nenhum conseguiu se organizar referente a isto e que a atual prefeita também não conseguiu; diz que hoje não temos um local para descarte para se jogar uma árvore cortada ou entulhos, por isto que tem hoje vários sofás velhos jogados na cidade; diz que a cidade hoje está uma bagunça administrativa, sem nenhuma organização, não temos o cronograma de limpeza; diz que o randap é prevenção, e isto economiza para a prefeitura; diz que na Vila Quintino tem mato de dois metros de altura; diz que sabe que a cidade é grande, que o Timé tem feito um excelente serviço, mas a prefeitura não tem maquinário, ela não se preparou, diz que o os trinta mil reais que a prefeitura gastou com o carnaval do Coreto daria para comprar três tratores para a limpeza pública, e pelo que viu no jornal foi o melhor carnaval que Mococa já teve; diz que quem não se prepara, quem não se organiza, quem fica de salto alto no gabinete e não sai para andar, a cidade vira uma bagunça, e é o que está acontecendo, e se não tomar providências Mococa vai virar um zoológico com tanto mato; diz que em frente ao gabinete municipal tem tantas pedrinhas soltas que nem cadeirante consegue andar; quem não se organiza passa a roçadeira e não faz o bigode; o mato na Avenida José Francisco Dias Lima, no bairro Francisco Garófalo não se sabe o que é asfalto e o que é mato, porque o mato está entrando apesar de passar a roçadeira; diz que o Timé tem feito milagre, só que sozinho ele não consegue dar conta. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala que concorda com o Barison e entende o que ele disse, porque na verdade não se pode dizer que a cidade ficou três anos sem limpeza; diz que tem sido feito trabalho de manutenção, mas não podemos dizer que começou a limpar agora; diz que fica contente porque na Casa estão discutindo limpeza pública e não episódios de corrupção, de desvios de dinheiro ou outro tipo de falcatrua, então somos privilegiados porque temos uma administração que está colocando a casa em ordem, que está fazendo as coisas da maneira correta; diz que tem pontos que são necessários melhorar, a limpeza é uma delas, estamos numa época de chuva; diz que não é verdade que a cidade ficou largada três anos, teve problemas, mas está sendo feito trabalhos constantes; também não concordo com o Chico de que a nossa cidade é triste, feia e suja, porque temos vários índices que mostram que temos qualidade de vida superior a muitas cidades da região; eu acho que é questão de ponto de vista, de você olhar as coisas boas, e claro, criticar sim os pontos que devem melhorar. Em discussão o vereador Agimar Alves fala que desde o começo de seu mandato vem falando sobre os serviços de manutenção numa cidade, porque tem experiência como administrador do distrito de Igaraí; diz que não adianta trabalhar sem planejamento, e reconhece que a mão de obra da limpeza pública é pequena; diz que é preciso dividir a cidade por setor, colocando um funcionário efetivo como encarregado e responsável por setor, porque limpeza são todos os dias, como acontece na casa da gente; diz que enquanto tiver só com esse caminhão com meia dúzia de funcionários não vão dar conta, é tapar o sol com a peneira. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala que isto que o vereador Agimar acabou de dizer, lhe disse há três anos atrás como experiência que teve no distrito de Igaraí; diz que tem um vizinho do seu consultório que tem um terreno para ser comercializado e deixa o mato crescer, quando limpa, joga tudo por cima do muro e deposita na calçada, mas o correto seria depositar isto numa caçamba; diz que no bairro José Justi na estrada que vai até o fundo se vê privada, azulejo, material de construção civil, mas que não se pode generalizar a população; diz que não temos uma legislação tratando disto; com relação ao randap, parece que existem leis estaduais e federais que controlam a quantidade desse material, que dizem que é o mesmo agente laranja, dizem que o produto é cancerígeno, por isto que não se pode usar; diz que tem uma empresa que faz o controle de pragas e dá garantias de seis meses, encaminhou à prefeita, mas não é barato; diz que vê que a nossa cidade tem melhorado ano após anos, dias após dias, tem sido feito um trabalho sistemático para melhorar a vida da população mocoquense e é nisto que ele acredita. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala que entendeu quando o Chico falou, ele cobrou ações do poder Executivo, o que foi criado, quais foram as ações; o Iê falou também, nós não temos um local para descarte desses materiais, até hoje não foi dado solução a isto; temos uma lei do vereador Luiz Braz onde você faz aproveitamento do material de construção, que também é um problema sério na nossa cidade, que contribui com a limpeza da cidade; eu vejo que a prefeita poderia perfeitamente fazer um TAC com o Ministério Público, dado a situação da limpeza pública da cidade, visando a contração de pessoal em caráter emergencial, provocar uma força tarefa e realizar a limpeza ou vamos viver um caos em relação à dengue; nos últimos anos foram criados em Mococa quinze novos bairros, então a equipe hoje que a prefeitura dispõe não dá conta, nem mesmo com a ajuda dos presidiários, porque a demanda é alta. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala que o Timé, além de ser um grande amigo, ele é seu primo, tem grande consideração com ele, sabe a luta que ele está tendo, mas é muito pouco para a nossa cidade; eu tenho o senso crítico, ninguém é bobo aqui, como a população também não é, e se você pegar as últimas três administrações, são doze anos, a nossa cidade está parada; problemas todos tiveram, mas acho um absurdo, por exemplo, um prefeito assumir, aí ele faz um mutirão e limpa a cidade, aí chega no último ano da administração, também toma essa providência, deixa para o último ano para fazer obras e limpar a cidade, para justamente ter o efeito nas urnas, acho que tem que ter uma coisa contínua de quatro anos, se faz uma limpeza, viu Elisangela, não estou falando que não se fez nenhuma limpeza, mas que concentra no último ano, concentra; você vê que nestes doze anos, que obra trouxe para a cidade? A UPA já vai para oito anos e não se consegue inaugurar; a nossa cidade para recuperar esses doze anos vai levar anos para recuperar; aqui ninguém está falando mal de um prefeito e bem de outro, a gente tem consciência que a nossa cidade nos últimos anos parou; todas as cidades da região crescem, todas as cidades da região mantém suas festas tradicionais, a nossa acabou tudo, concordo que não tenhamos carnaval, se não temos dinheiro, como fazer festa de carnaval? Você fala do TAC, como que um promotor vai aprovar um TAC, quais são as medidas de emergência que os governos de Mococa adotam para economizar? O Beto Contreras, uma pessoa que eu admiro muito, gosto de ler a coluna dele, ele fala quase todas as semanas sobre o problema do salário do vereador e do salário do vice-prefeito; eu não teria problema nenhum ser candidato a vereador mesmo que o salário do vereador fosse zero, porque tenho certeza que aqui muitos seriam candidatos também; eu não teria problema nenhum em ser candidato a vice-prefeito se o salário do vice-prefeito fosse zero, porque se o vice-prefeito não faz nada o salário pode ser zero, agora se ele ocupa algum cargo de assessoria é justo que ele receba lá o seu salário; agora, e o assessor? Por que não se faz economia em cima do assessor? Por que o bicho papão é o vereador e o vice-prefeito, isto que eu acho gozado, ninguém fala nada de assessor, a gente já discutiu aqui várias vezes o quanto que uma prefeitura gasta com assessoria num mandato, não preciso ficar repetindo, mas é uma grana preta, é uma grana violenta, que daria para comprar maquinário lá para o barracão, que está tudo sucateado; eu até admirei quando você falou que tem seis caminhões rodando, eu pensei que era menos, são seis pessoas, o caminhão é um só; então eu fico admirado, porque é aí que tem que fazer economia, não tem jeito de fazer economia em outro lugar; eu entendo que a prefeita fez economia num monte de setor, revendo contratos, mas não tem outro método; agora eu também fico contente por estarmos discutindo aqui limpeza, ou iluminação e dengue, graças a Deus a gente não está discutindo sobre corrupção, mas o povo vota numa pessoa acreditando que ela é íntegra e que ela é correta; graças a Deus neste mandato não temos corrupção, eu nunca ouvi falar, mas isto é obrigação da pessoa ser honesta, ser correta e não se envolver em falcatruas; a classe mais desacreditada que existe hoje no país é a classe política, é a classe política que gerou esta crise que o país está vivendo; é desanimador quando você vê uma campanha política, que daqui a pouco vai começar e a gente percebe que mais uma vez começa-se a usar certas coisas para ganhar a eleição; o que eu penso é o seguinte, a nossa cidade está suja, outro dia saiu nos jornais que foram suspensas de dezembro até o último dia de janeiro o recolhimento de entulhos; dos mutirões que foram feitos, muitos entulhos foram jogados no aterro sanitário, mas não pode jogar; concordo que na nossa cidade não temos lugar para descartar esses materiais, os problemas da nossa cidade são enormes, e é muito difícil resolver, a prova disto é que há doze anos a cidade está parada; quem sabe entra um no ano que vem, um louco, e tenta resolver os problemas, quem sabe ele vai ter mais sorte, quem sabe ele não vai instalar o caos na nossa prefeitura para começar de novo, porque tem certas coisas que se não instalar o caos não recomeça; então eu não estou aqui para criticar a Maria Edna, sou vereador pelo segundo mandato e reconheço a dificuldade que os prefeitos passam, mas acho que tem certas coisas que se não forem cortadas na raiz não resolvem; vou sugerir o seguinte, que no próximo mandato o prefeito que foi eleito arrume vereadores voluntários, arrume assessores voluntários, que vão lá e não precisem receber os cinco mil reais, vezes catorze, incluindo as férias e o décimo terceiro; o prefeito de Mococa ganha pouco pelo tantos problemas que a cidade tem, este deve ganhar e ganhar muito para enfrentar os problemas; agora, assessores, vice-prefeito e vereadores, estes podem trabalhar de graça, viu Beto Contreras, fala do assessor também, fala que o salário dele é caro, não joga o bicho papão em cima de nós vereadores, porque o vereador é o que tem menos culpa, se vocês verem o salário do vereador de Mococa é o pior salário da região, garanto que o salário dos vereadores de Arceburgo é maior que o nosso; então vamos mudar tudo, arruma quinze vereadores para trabalhar de graça, arruma um vice-prefeito para trabalhar de graça, arruma trinta, quarenta assessores que a nossa cidade tem para trabalhar de graça, é isto que tem que fazer, sabe o quanto vai gerar de economia? Uns vinte milhões num mandato. Em discussão o vereador Brasilino Antonio de Moraes fala que todo mundo falou deste requerimento e vai virar a noite falando do mesmo requerimento; diz que todos os vereadores falaram da gestão passada, que a cidade está suja há vários anos, mas para que se elege vereador e prefeito? É para esquecer o passado, estamos aqui para trabalhar no tempo que estão trabalhando, temos que esquecer o passado, temos que ver o presente, temos que melhorar a nossa vida. O presidente diz: Eu gostaria que todos falassem sobre o assunto do requerimento, porque ele já extrapolou e a gente está sendo paciente; o requerimento é da Maria de Fátima falando sobre limpeza. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Quero cumprimentar a Fatinha pela propositura, mas quero fazer algumas considerações; acho que falta em Mococa criar o tal do ecoponto em vários bairros da cidade, porque a população não tem aonde jogar sofás velhos; quando eu contrato uma reforma na minha casa tenho que locar uma caçamba e o depósito x vai dar destino aquele entulho; é impossível, qualquer que seja o prefeito, administrar trinta mil residências que produziu x entulhos; com relação ao passeio, a calçada, é por conta do proprietário; eu quero parabenizar a prefeita num ponto, sobre a plantação de árvores na Avenida Marginal, que sempre cobramos do ex-prefeito Cido Espanha que dizia que não adiantava plantar porque a enchente leva tudo embora, e hoje vê-se canteiros e flores no local, então teve sim certos acertos; também a prefeita teve sensibilidade e atendeu a minha sugestão de contratar os meninos do CR, senão a cidade de Mococa iria estar um caos; então apesar das dificuldades espero que mantenha este ritmo agora, porque não pode só fazer um mutirão no início e no final da gestão, tem que haver uma limpeza contínua; também concordo com o Bim Taliberti, se não houver salário de vereador, eu e certamente todos aqui seríamos candidatos a vereadores da mesma maneira, o vereador Agimar gasta quase todo o seu salário com combustível e nós também gastamos um pouco com a população, diferente do que acontece com os assessores; o Beto Contreras que tanto critica, que tanto preocupa com o subsídio do vereador que é pouco mais de dois mil reais, ele quando era assessor nunca falou em ser voluntário, e ele tinha estrutura para ser voluntário; então fica a sugestão, pessoas do nível dele poderiam se prontificar ser voluntários na cidade; a Elisangela conseguiu através do partido dela, junto com ex-deputado Guilherme Campos a ordem de um milhão meio para recapear a Rua dos Macaquinhos, o terminal rodoviário e o mercado municipal, e mais de quatrocentos mil reais engatilhado para obras do CAIC, tudo do trabalho da vereadora; o próprio presidente da Casa dias atrás conseguiu uma verba de 500 mil reais junto ao deputado Salvador Zimbaldi; então só essas verbas cobram o mandato de todos os vereadores, e isto ninguém frisa na coluna do Beto Contreras. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Elisangela, quando você fala "não é verdade, que felizmente não estamos discutindo aqui desvio de verbas", que bom, isto é o básico, se não for o básico, seria o que está se discutindo a nível federal, com aquela corrupção danada no Governo Federal, o que está fora do homem público; mas o homem público não tem que discutir desvio de verba ou de dinheiro, dinheiro público é do outro; então o básico é isto que a gente vive em Mococa, é o correto; incorreto é o que a gente vive em Brasília, uma coisa não justifica a outra; que bom que o nosso Executivo, que a nossa Câmara não está discutindo aqui desvio de verba, desvio de dinheiro, este é o correto; o que estamos discutindo aqui é limpeza, de acordo com o requerimento da vereadora Fatinha, que está deixando a desejar, a manutenção da cidade está deixando a desejar; a cidade não representa só o centro, esse quadrante aqui, a cidade é onde fica os bairros mais longe, e lá a gente não está vendo limpeza, aqui no centro até que a gente vê, mas nos bairros eu não vejo isto. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Chico e Bim, quando eu falo da corrupção, que a gente está livre disto, graças a Deus, que é uma obrigação sim, eu concordo que seja, mas não é uma regra, deveria ser, mas não é, se a gente olhar na história do nosso município nós vamos ver isto num passado muito próximo; nós vamos ver dívidas na casa dos 100 milhões, a gente fala de obra, que obra que teve nos últimos oito anos que justifica, por exemplo, uma dívida que era de 50 e já virou 100 milhões? Então nós temos ex-prefeitos com dezenas de processos de improbidade administrativa; eu acho que é obrigação de todo gestor, mas esta é uma marca desta gestão, não é a regra, infelizmente não é a regra no nosso país, e que sirva de exemplo para outros municípios a administração honesta e transparente que a gente tem, então foi neste sentido que eu quis dizer. O presidente diz: Senhores vereadores, não temos mais tempo hábil para discussão deste requerimento, também para as demais matérias; todos tiveram oportunidade para discutir exaustivamente o requerimento. MOÇÕES: Foram lidas e aprovadas as seguintes Moções: Moção nº 06/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da Senhora Maria Maura Prado; Moção nº 07/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da jovem Jilselene Aparecida David; Moção nº 08/2016, de autoria do vereador  Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento da Senhora Laura Alves Pereira; Moção nº 09/2016, de autoria do vereador  Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Marcos Antonio Pisani; Moção nº 0102016, de autoria do vereador  Brasilino Antonio de Moraes, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Benedito José de Souza Neto; Moção nº 011/2016, de autoria do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Mahyr Aparecido Joaquim; Moção nº 012/2016, de autoria do vereador  Luiz Braz Mariano, parabenizando o Cine Mococa pela implantação/inauguração do Cinema Digital; Moção nº 013/2016, de autoria dos vereadores Guilherme de Souza Gomes e Luiz Braz Mariano, de profundo pesar pelo falecimento do jovem Marcos Vinícius Bernardo Alamino; Moção 014/2016, firmada pelos vereadores: Eduardo Antônio Baisi, Renato Gonçalves da Fonseca e Sérgio Roberto de Souza, de aplausos à senhora Miriam Raymundo da Silva pelos relevantes serviços prestados na direção da escola estadual "Barão de Monte Santo"; Moção nº 015/2016, de autoria do vereador Agimar Alves, de profundo pesar pelo falecimento da Senhora Sebastiana Aparecida da Silva Pio; Moção nº 016/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Francisco Alves da Silva; Moção nº 017/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Sebastião Alves da Silveira; Moção nº 018/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Mauro Pereira de Avellar; Moção nº 019/2016, de autoria do vereador Aloysio Taliberti Filho, de profundo pesar pelo falecimento do Senhor Américo Vieira Neto; Moção nº 020/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de aplausos e reconhecimento à gerência e funcionários da SICREDI União de Mococa; Moção nº 021/2016, de autoria do vereador Luiz Braz Mariano, de congratulações ao Sindicato Patronal da Construção Civil pela sua fundação; Moção nº 022/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, de congratulações à SAID Empreendimentos pela excelência nos serviços executados no loteamento "Lagos dos Ipês"; Moção nº 023/2016, de autoria do vereador Odair Antonio da Silva, de profundo pesar pelo falecimento do senhor Marcio Freitas. O presidente suspende sessão pelo tempo regimental de quinze minutos. Reaberta a sessão: ORDEM DO DIA: DISCUSSÃO ÚNICA: DE AUTORIA DA PREFEITA MUNICIPAL - VETO PARCIAL APOSTO AO PROJETO DE LEI Nº. 053/2015, contido no autógrafo nº 076/2015 (Autoriza a Prefeitura Municipal de Mococa a conceder auxílio-moradia e auxílio-alimentação e transporte aos médicos para o Brasil e dá outras providencias – Emenda de autoria do Vereador Aloysio Taliberti Filho). Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Eu fiz emenda neste projeto restringindo para dois médicos, que já estavam trabalhando na cidade; eu entendo que ela já tem a lei para essas duas pessoas, e eu justifico esta emenda porque acho que o programa Mais Médicos, criado pelo Governo Federal é uma afronta para a classe médica, é um absurdo, ainda mais partindo do nosso Governo Federal; eu acho que numa crise, numa epidemia a prefeita pode perfeitamente contratar médicos com urgência fora desse programa Mais Médicos; a gente está vivendo uma crise no país inteiro, dengue, zika e chicungunha, é lógico, deixar claro aqui que o programa Mais Médicos não são só médicos cubanos, mas vieram esses médicos de Cuba, médicos que são acostumados a doenças tropicais como existem no nosso país; eu pergunto uma coisa, o que eles fizeram para controlar algum tipo de epidemia que está entrando no país? Pelo que eu entendo, nada; a gente vê o Governo Federal falar que atendeu não sei quantas milhões de pessoas, e realmente deve ter atendido, mas eu volto a falar, este programa Mais Médicos além de ser uma afronta contra a profissão de médico, porque ele faz perder o relacionamento que existe entre médico e paciente, porque não existe, é uma crise moral e ética contra a classe médica do país; eu sou contra esse programa Mais Médico, não acredito nele, isto aí é um sucateamento da nossa profissão; a maioria dos médicos que eu conversei é contra; acho um absurdo a contrapartida que a prefeitura tem que dar, não entendo isto; agora, isto é um pensamento meu como médico, eu vou votar de acordo com o meu pensamento; infelizmente aquela relação médico/paciente, onde o médico coloca a mão no paciente, examinava, acabou, hoje você entra em qualquer posto de saúde e sai com um calhamaço de pedido de exames médicos, e este programa Mais Médico só vai prejudicar essas pessoas no atendimento nosso; quero deixar bem claro que estou falando do médico cubano, e cada um tem a sua consciência; eu acho uma tragédia isto, o Governo Federal para o salários dos médicos, eu entendo que a gente está vivendo uma crise, mas contratar esses médicos não resolve nada a crise deste país, a crise de dengue, zika e chicungunha; a prefeita, se tiver algum problema, ela pode contratar em caráter emergencial, o próprio Guilherme falou que pode fazer um TAC de limpeza e um TAC de saúde; no dia da discussão do projeto eu falei que não estou aqui querendo influenciar ninguém, mas é a mesma coisa que o Governo Federal contratar inúmeros professores, tendo um desemprego violento aqui; eu sei das dificuldades dos municípios de contratarem médicos, mas você traz um médico, coloca ele atendendo aqui, por outro lado ele tem contrapartida, bolsa aluguel, gás, telefone, um monte de coisa, transporte, e os outros? Não tem; eu vejo que temos enfermeiros concursados e enfermeiros contratados pela Santa Casa, os dois fazem a mesma função, mas têm salários diferentes, o vale que eles recebem é diferente, o vale da prefeitura é melhor que o vale da Santa Casa; então estou falando por este motivo, não acredito nesse programa Mais Médico, o Conselho Federal de Medicina, a APM, todos criticam, então eu seria incoerente de votar a favor de um programa, ainda mais do Governo Federal, que não tem moral nenhuma para ficar nem no país, deviam fugir, porque se eles fugissem pelo menos iriam ser presos no aeroporto; então eu não vou votar uma coisa contra a minha profissão, ainda mais partindo de um governo que acabou com a moral e a ética do nosso país. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu parabenizo o vereador Aloysio pela sua sinceridade, porque eu faria a mesma coisa com a odontologia; mas eu entendo que o parecer jurídico da Casa e da Comissão é para acatar o veto; eu também acho um absurdo esta questão com relação aos cubanos, no meu ponto de vista essa contratação dos cubanos nada mais é do que indícios de fluxo de caixa para a campanha do PT, para a ditadura de Cuba; mas também entendo que a medicina em alguns lados do país ela não é alcançada, então há uma carência muito grande; mas falando especificamente do caso de Mococa o programa Mais Médico é um programa apartado do programa municipal porque ele é do Governo Federal, e qual é a maior vantagem do município? Que o município selecione esses médicos, eles trabalham para o Município, com tudo pago pelo Governo Federal, com custo quase zero, com exceção destes auxílios que existem, e que conta no projeto Mais Médicos a necessidade de se ter estes benefícios; então eu entendo a necessidade do nosso município é necessária pela condição que Mococa precisa; nós precisamos de mais médicos, de mais profissionais com uma dedicação de quarenta horas, como é o programa do Governo Federal de atenção à saúde pública; sendo pública, eu entendo que esse programa se nós tiramos esses auxílios moradias e auxílio alimentação nós iremos perder para as cidades da região que pagam esses auxílios aos médicos que lá trabalham; o nosso principal polo, e até quero mencionar aqui que quando meu pai adoeceu, o médico que o atendeu no pronto socorro foi muito especial, com o diagnóstico para o problema do meu pai, as enfermeiras que lá trabalham são pessoas dedicadas, que até mesmo eu não reconhecia tal dedicação; quando chegamos lá e vimos a fila não sabíamos como era lá dentro na arena; eu acho, Bim, com todo respeito que nós temos a capacidade de dialogar, esta sua emenda foge do interesse público, porque se nós não temos condições de trazer mais profissionais para atender no nosso município, com esta cláusula que está no programa, torna-se inviável, torna uma concorrência mais frágil; também entendo, Bim, que na sua condição de médico de sucesso que você tem, como outros médicos aqui em Mococa, não permite a disponibilidade de tempo para atuar em serviços públicos; então considerando tudo isto que eu estou falando, eu entendo que esta emenda ela prejudica no projeto no que tange a admissão de mais médicos para trabalhar nesses postos de saúde, e proibindo desta forma, eu entendo que foge realmente do interesse público esta emenda, por isto que é necessário acatar o veto como a Comissão de Constituição, Justiça e Redação relatou, e também o procurador desta Casa. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Além de tudo isto que o Barison falou, eu concordo com ele, este projeto vem agregar a saúde do nosso Município; os médicos que aqui estão tem feito um trabalho muito legal, tem feito um trabalho brilhante, então estão com certeza ajudando a melhorar a qualidade da nossa saúde, e esta emenda vem restringir a dois médicos; eu não vou partir para o lado que o Barison já falou bastante, eu vou partir pelo lado da constitucionalidade, esta emenda é completamente inconstitucional, isto é medida privativa do prefeito, da prefeita, a gente não pode legislar sobre isto; eu sempre falo isto, eu prezo muito a questão da constitucionalidade justamente porque eu acho que a gente perde a referência; a gente pode fazer um monte de coisas, se a gente quiser fazer uma lei mesmo que ela tenha pareceres pela inconstitucionalidade, e a gente fizer isto, a gente perde um pouco da referência porque nós temos muitas limitações; então quando eu coloco uma emenda ou um projeto inconstitucional, eu acabei de receber parecer do projeto da SABESP, que na minha opinião é melhor que a que está em vigor, e acabei de pedir para a Deise fazer um anteprojeto para a gente enviar à prefeita, porque eu não concordo que a gente vote em matérias que sejam inconstitucionais, a gente tem que partir, tem que ter referência da Constituição, a gente não pode desprezar os pareceres jurídicos que a gente tem; então esta emenda é inconstitucional, além do mais vai acabar atrapalhando um pouco, engessando um pouco o trabalho do departamento de saúde; então, pensando nestas duas questões, benefício da população, que acaba se beneficiando muito com o programa Mais Médicos em Mococa e também pelo lado da inconstitucionalidade, então tenho duas razões muito fortes para pedir aos senhores acatarem o veto da prefeita. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Mais uma vez, eu estou falando a minha opinião, não estou pedindo para nenhum vereador ir contra o veto; o que eu queria dizer é o seguinte, quando eu fiz aquela emenda restringindo a dois médicos, porque eu fiz pelos dois? Porque eles estavam aqui de maneira ilegal, isto foi uma coisa que passou por cima dos vereadores, veio de lá para cá, contrataram contando que aqui tudo se aprova; eu acho que isto tinha que passar primeiro pela Câmara, aprovou, contrata, mas foi feito o contrário; o salário desses médicos cubanos se eu não me engano é 11 mil reais, mais os benefícios; quanto ganha um médico que trabalha nos ESFs? Era sete mil reais; eu acho isto uma terrível injustiça, e vai gerar desemprego, eles vão ser mandados embora para contratar esses médicos, justamente para o Município economizar, com certeza, ainda mais numa crise desta; é inconstitucional? Não tem problema; teve um vereador, se não me engano foi o Tuca que fez um projeto de lei sobre "adote uma praça", que não passou porque era inconstitucional, mas em várias cidades existem este projeto; é inconstitucional? Mas foi aprovado pela Câmara e os prefeitos sancionaram; é uma pena, porque eu acho que temos outros programas, tem o PROVAB, que são esses meninos que formam na faculdade e vêm trabalhar nos ESFs, o próprio filho do Pedro Paulo, filho do Tadeu, trabalharam um ano e ainda ganham dez por cento na pontuação da residência, então tem várias maneiras de contratar, e eu creio assim que a prefeita que fez o nome político dela na Santa Casa, sempre prestigiou os médicos da nossa cidade, sempre teve o apoio dos médicos da nossa cidade, é uma pena, vai acontecer isto, os médicos que trabalham aqui, que a prefeitura paga vão ser substituídos devagar pelos médicos do programa Mais Médicos. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: O que poderia tornar o município menos atrativo aos médicos do programa Mais Médicos seria justamente a falta de contrapartida do aluguel, da alimentação e do transporte; isto poderia fazer com que eles escolham outros municípios ao invés do município de Mococa; eles trabalham quarenta horas semanais, o que daria oito horas de trabalho por dia, mas eu tenho uma dúvida e gostaria que o vereador Bim esclarecesse: esses médicos podem dar plantão no pronto socorro, na UTI e em outros locais da cidade, por exemplo? Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: O médico de UTI tem que ter experiência de UTI, eu não sei se esses médicos têm, eu creio que não. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Enfim, se pudessem, eu acredito que sim, então isto seria uma alternativa; concordo com o senhor que esse é um programa que desprestigia a classe médica local, como o senhor falou, o salário hoje do médico do ESF é em torno de sete mil reais e eles vêm ganhando do Governo Federal onze mil reais; eu não quero entrar em aspectos mais detalhados, a gente ouve falar tantas coisas desse programa Mais Médicos, as pessoas falam que ele financia a Ditadura em Cuba e que quase 70% do valor não fica com eles, fica com o governo cubano, enfim, a gente fica realmente em dúvida se é algo bom para o país, que ao invés de investir em programas como esse deveria investir na formação de mais médicos, abrir novos cursos de medicina, enfim, é uma questão geral a nível federal; vereador, eu vou lhe acompanhar na votação. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: No final do ano de 2014 nós enfrentamos uma séria epidemia de dengue, e com todas as dificuldades os médicos locais deram conta do atendimento; hoje a gente torce para que não se instale uma epidemia de dengue, vamos torcer, fazer a nossa parte, o poder público fazer a dele, a população fazer a dela, mas no ano passado não precisou desses médicos não; temos vários médicos no município querendo trabalhar, é só oferecer salário justo. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Solicito que a secretária Maria de Fátima leia o nosso parecer sobre o veto da emenda, só para justificar porque acatamos o veto da prefeita; quando discutimos este projeto, o Bim se lembra disto, nós estamos acatando para colher esses dois médicos que já estão trabalhando e não perdê-los; o Bim tem razão quando diz que este programa é cheio de falhas, mas é um programa que vem de cima para baixo, se não fizer acomodação e dar transporte e moradia nós perdemos esses dois médicos, e acho que não podemos perder dois médicos; segundo os pareceres do IBAM e do jurídico da Casa a emenda é inconstitucional, mas eu vou mais pelo alcance social desta questão, a gente chegou numa situação calamitosa na saúde que a gente não pode perder mais dois médicos na cidade. Feita a votação secreta, o veto foi acatado por 08 (oito) votos favoráveis, 05 (cinco) contrários e 02 (dois) ausentes (ausentes os vereadores Francisco Carlos Cândido e Sérgio Roberto de Souza), tendo apurado os votos os vereadores: Odair Antonio da Silva e Guilherme de Souza Gomes. DE AUTORIA DA PREFEITA MUNICIPAL - VETO PARCIAL APOSTO AO PROJETO DE LEI Nº. 061/2015, contido no autógrafo nº 080/2015 (Estima a Receita e Fixa a despesa do Município de Mococa para 2016 - emenda do vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes). Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós fizemos esta emenda no orçamento, para que no mês de março na data base dos funcionários públicos fosse aplicado o índice INPC ao reajuste salarial, a emenda foi aprovada pelos quinze vereadores, mas a emenda é inconstitucional e a prefeita vetou; então a data base é para que se aplique o índice da inflação ao reajuste salarial dos funcionários, a prefeita vetou, e eu conclamo os vereadores a rejeitar este veto; o IPTU no mínimo cai ser corrigido em 8%, e como dizer aos funcionários que eles não vão ter reajuste? A própria Constituição Federal determina a correção anual da inflação ao salário dos funcionários; foi dito em reunião que os funcionários não vão ter reajuste salarial neste ano, mas todos os tributos foram reajustados, então pedimos a todos os vereadores que votem contrários ao veto. Em discussão a vereadora Elisangela Maziero fala: Chico, eu, como funcionária pública adoraria que esta emenda valesse na próxima negociação, mas realmente ela é inconstitucional, nós não podemos legislar sobre matéria orçamentária, inclusive esta questão pode até implicar em consequências ao Poder Legislativo, porque a gente está ferindo a Constituição; no último parágrafo da explicação do veto fala que tal ato poderia implicar na nulidade dos atos praticados pela Câmara Municipal, bem como das despesas decorrentes, posto que que a emenda é inconstitucional e implicaria em despesas impróprias, com todas as consequências penais, civis e administrativas, o que poderia trazer ônus ao Poder Legislativo e aos seus representantes, porque justamente o Ministério Público pode contestar isto, nós estamos legislando sobre uma matéria que não pode ser desta Casa, é matéria privativa da prefeita, infelizmente, porque eu acho que a emenda protege de certa forma o funcionário público, e eu, mais que ninguém queria muito que isto viesse a valer, mas infelizmente a emenda é inconstitucional, estamos trabalhando com matéria orçamentária onde nós não podemos legislar, infelizmente; esta é a minha posição e espero que todos entendam; eu tenho uma linha e acho que a gente tem que ter esta referência na Constituição, então eu acho que a emenda não pode prosperar por este motivo; eu tenho certeza que se a prefeita tiver condições de aplicar o índice da inflação ao salário dos funcionários ela sim vai fazer dentro das possibilidades da administração, porque ela trabalha também com a questão da porcentagem que ela tem para pagar os funcionários; então tenho certeza que assim como foi feito nesses últimos três anos a prefeita vai respeitar ao máximo o funcionário público e valorizar aqueles que trabalham na prefeitura. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Francisco, pelo que eu entendo, eu acho que a sua emenda caberia sim quando fôssemos votar o Plano Plurianual; eu acho que esta emenda fere muito mais a Lei do Plurianual do que propriamente a Lei Orçamentária Anual, porque ali são feitas as previsões de quatro anos de governo. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Nós discutimos e eu fiz esta emenda no dia 28/09/2015, até então o orçamento não tinha sido aprovado; então se a prefeita quisesse ela teria posto no orçamento como lei; esta emenda foi aprovada como emenda aditiva, colocando no orçamento do município o reajuste salarial dos funcionários; quando nós discutimos a emenda todos os vereadores foram à favor, e na época nós falamos que esta emenda era inconstitucional, mas que íamos mandar como emenda aditiva à prefeita para ver se ela colocava no orçamento, dá o reajuste no mínimo da inflação aos funcionários, mas a prefeita vetou, e este veto que agora estamos discutindo; então cada vereador tem que ter postura, porque falamos que a emenda era inconstitucional e todos os quinze vereadores votaram a favor da emenda; temos agora que derrubar o veto e mostrar aos funcionários públicos que queremos que eles tenham reajuste salarial, embora a vereadora Elisangela está abrindo mão do reajuste, os demais não estão não, eles querem no mínimo 10% porque a inflação está acima de 10%, agora, como vai se fazer isto? A prefeita tem que buscar alternativas, a Justiça está aí para isto; se a prefeita quisesse, como nós fizemos esta emenda aditiva no mês de setembro ela já teria colocado no orçamento. O presidente diz: Senhores vereadores, eu quero fazer uma pergunta ao colega vereador Francisco Sales, nós sabemos que a emenda é inconstitucional, e se nós não acatarmos o veto, a lei continua com a emenda inconstitucional, onde o Poder Executivo não vai sancionar, volta para esta Casa promulgar e a Mesa Diretora teria que promulgar; quem responde depois por esta inconstitucionalidade? Quais os prejuízos que pode ter a Mesa Diretora aprovando algo inconstitucional? Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: O senhor tem que fazer esta pergunta ao seu jurídico, porque eu quero aqui defender o trabalhador funcionário público; se amanhã a Justiça derrubar, foi a Justiça que derrubou, eu não vou votar contra o trabalhador não, vai contra a minha ideologia, o meu trabalho da vida inteira, eu vou votar a favor; não é toda emenda que a Casa derruba que vai sobrar para a Mesa, então suspende, faz uma consulta ao jurídico, eu acho que não vai caber nada a Mesa; se a Justiça derrubar, a Justiça que derrubou, ela não vai falar para o senhor pagar o reajuste. O presidente diz: Eu não sei se é eu, é a Mesa Diretora, e não sei se é pagar; eu não sei da responsabilidade, até agora eu não tive um parecer, o senhor viu que eu saí daqui justamente por isto, pedi ao vereador Odair assumir a presidência para fazer uma consulta justamente aqueles que o senhor pediu: aos assessores jurídicos; numa rápida pesquisa não se chegou numa resposta concreta do que de fato pode acontecer; só não gostaria que não ficasse no entendimento do que o senhor falou que o senhor não vota contra o funcionário, para não dar a entender que de repente o presidente estar falando que vota contra o funcionário. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: O senhor está cismado de que amanhã sobre para a Mesa; eu sugiro que o senhor suspenda a discussão, pede vista, faz uma consulta jurídica ao nosso jurídico, ao IBAM, depois volta com esta questão; eu também não quero que o senhor vai preso por causa disto não. O presidente diz: Preso eu não vou não, mas é uma questão de sensatez e prudência; então estou solicitando ao Plenário da Casa a retirada do veto para que a gente possa fazer uma pesquisa; então peço vista por uma sessão ou adiamento por duas sessões para a gente fazer uma pesquisa profunda neste sentido porque eu acho que é relevante a gente fazer isto. Feita a votação o veto foi adiado por duas sessões. PARECER CONTRÁRIO DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO AO PROJETO DE LEI Nº. 082/2014, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes - Altera a Redação da Lei nº 2.095, de 29 de maio de 1991. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Eu quero prestar algumas informações sobre este projeto; nós temos o parque de exposições da EXPOAM, que foi criada por uma lei municipal e no ano de 1991 através de uma lei do vereador Jair Rota transformou o parque de exposições da EXPOAM em Parque Ecológico, e o que acontece? Esta denominação de parque ecológico impede a realização de eventos, de exposições, porque esbarra numa série de exigências do Ministério Público por ser parque ecológico; na verdade eu vejo a EXPOAM muito mais como parque de exposição que um parque ecológico, quem for lá é evidente isto, ela tem muito mais áreas de exposição que ecológicas, mas enfim, dá para se conjugar as duas coisas; o que eu quero com este projeto? Não retirar o parque ecológico, mas transformar em parque ecológico e de exposição, que ele tenha as duas coisas simultâneas; nós temos o parecer contrário da Comissão, foi feito com base do relatório do nosso departamento jurídico, que se embasou no parecer do IBAM; o relatório jurídico da Casa diz que esta matéria teria que ser do Executivo, só que a lei que alterou para ecológico foi de um vereador; então gostaria de pedir o apoio dos vereadores para votar contra o parecer do departamento jurídico, uma vez que não quero eliminar a característica ecológica, eu quero acrescentar a característica "exposição", porque não se consegue nem fazer modificação no local por ser parque ecológico; o projeto mexe com a nomenclatura do parque. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: Se o parque é para exposição ele não pode ser ecológico; a legislação mudou recentemente, e foi baseado nisto que a gente deu o parecer, mas podemos fazer uma discussão neste sentido; quando o Jair Rota foi vereador nesta Casa eu tinha o cabelo preto ainda, faz tempo, e a legislação mudou; a proposta do senhor não é ruim, mas temos que atentar para a questão da legislação. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: O Parque Ibirapuera é um parque que mescla a característica ecológica e a de exposição. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Eu sou favorável, ainda mais que eu encaminhei ao Executivo para que fizesse esta tal alteração, que enviasse a Casa, o que não foi feito; a sugestão que eu fiz na época era que chamasse "parque ecológico de exposição agropecuária", mas eu acho interessante a gente votar para que continue o projeto, que possamos discutir mais isto, porque eu acho importante o fomento do agronegócio do nosso município; o Fuschilo tem interesse em investir na EXPOAM no ramo de restaurante; acho que é de fundamental importância que houvesse a questão do agronegócio interagindo com as questões ecológicas naqueles espaço da EXPOAM, respeitando as questões ambientais; alterando o nome do parque vai facilitar que venha recursos da Secretaria da Agricultura para revitalizar aquela área. Em discussão o vereador Guilherme de Souza Gomes fala: Solicito aos colegas que votem contrário ao parecer da Comissão para que o projeto possa tramitar. Em discussão o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Eu também sou favorável que o projeto dê andamento, porque se este projeto é inconstitucional também é o do ex-vereador Jair Rota; devemos respeitar as APPs, áreas de preservação ambiental que têm lá; eu acho que o projeto deve seguir desta fora porque se ele entrar em atrito com a lei do Jair Rota automaticamente vai extinguir as duas e vai prevalecer a lei anterior que era de exposições; mas devemos colocar um adendo para preservar as áreas de APPs. Em discussão o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: Parabéns, Guilherme, pelo projeto; acho que justamente pelo fato de não ter mais exposição nesse local que ele ficou detonado; acho que alterando a nomenclatura com certeza vamos revitalizar aquela área. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: Também quero cumprimentar o vereador Guilherme; lá nasceu parque de exposição, sempre foi sucesso; com a vinda da pista dupla acreditávamos que seria ainda melhor, mas ela matou o parque; o curioso é que o vereador em 1991 fez uma alteração passando para parque ecológico que só atrapalhou na verdade, e aí o projeto passou, ele era constitucional; agora que se propõe uma correção para voltar a origem que foi criado o parque de exposição, não pode porque é inconstitucional; a gente vê a dificuldade que é o trabalho do vereador, mas eu entendo a questão da Comissão de Justiça. Em aparte o vereador Aloysio Taliberti Filho fala: É importante lembrar que a lei do Jair Rota de 1991 transformando o parque em ecológico, mas depois de 1991 teve muitas exposições. Retomando a vereador o vereador Elias de Sisto fala: Teve, mas com debate com promotor, com embargo de rodeio, uma série de dificuldade; os prefeitos que fizeram exposições naquele local tiveram problemas; então o termo ecológico complica porque tem muitos ambientalistas que não plantam árvores mas faz muitos discursos, o que atrapalha muito a prática de um negócio daquele que gera emprego. Em aparte o vereador Eduardo Antonio Baisi fala: Chico, nós passamos por esta situação; você lembra quando assumiu uma pessoa muito vinculada a área ecológica, e começou a plantar árvores lá dentro, inclusive no local onde tinha o palco do Cido começou a plantar árvores, até aonde era um barracão que era concreto, para que transformasse mesmo ali em parque ecológico para acabar de vez mesmo, no mandato anterior nós tivemos um problema sério com isto. Retomando a vereador o vereador Elias de Sisto fala: Eu acho que lá deveria ser proibido de se plantar mais árvores; Mococa é tão grande, com extensão territorial maior do estado aqui da nossa região, tem as calçadas em volta do muro do cemitério, por exemplo, milhares de espaço para se plantar árvores, então lá no parque de exposições devia ser proibido plantar mais árvores, porque já é bem arborizado lá, no local de exposição devia ser proibido plantar mais árvores lá; plante nas margens do rio, próximo à represa, mas não onde é a exposição propriamente dita. Em aparte o vereador Guilherme de Souza Gomes faz a leitura da lei de 1991 do ex-vereador Jair Rota, e diz que a lei "matou" a possibilidade de se realizar exposições no local. Retomando a vereador o vereador Elias de Sisto fala: Eu vou te acompanhar, porque tem que voltar a origem para que foi criado aquele parque, que é exposição. Em discussão o vereador Eduardo Ribeiro Barison fala: Gostaria que fosse solicitado ao departamento jurídico que analisasse a constitucionalidade desta lei no período em que ela foi realizada. Em discussão o vereador Francisco Sales Gabriel Fernandes fala: O parecer da Comissão é baseado na inconstitucionalidade, com pareceres do IBAM e do jurídico da Casa; o que vocês têm que entender é que de alguns anos para cá a legislação ambiental mudou; hoje, por exemplo, se eu quero fazer um rodeio, a Justiça não permite, porque há proteção dos animais; então o nosso parecer foi baseado nos pareceres contrários e na legislação; ou é parque de exposição ou é parque ecológico. Em discussão o vereador Elias de Sisto fala: A EXPOAM sempre deu certo, sempre no mês de abril, no aniversário da cidade a entrada era gratuita, eram abertos os portões; eu só vou apoiar o próximo prefeito que fizer duas EXPOAM ao ano para compensar todo esse tempo que ficou abandonado. Assume a presidência o vice-presidente Odair Antonio da Silva. Em discussão o vereador Luiz Braz Mariano fala: Nós também queremos parabenizar o vereador Guilherme, que está atento a esta questão, porque eu posso dizer por experiência própria como que a gente sofreu para fazer evento na EXPOAM; todos sabem que o evento que nós fazemos, o Shekinah, os primeiros deles foram feitos lá, e o último feito lá foi um grande sofrimento; começaram a plantar árvores em todos os lugares; onde era a bilheteria, porque não se usava mais a bilheteria plantou-se árvores; tinha pessoas da administração que se você encostasse a perna numa das folhas ele tirava fotos, era uma coisa tão absurda que você não tinha como fazer evento lá; então com respeito a cultura da cidade, a EXPOAM tem na cultura da cidade como um local de festa, lá é um lugar agradável, afastado do centro, não dá aquele problema de perturbação de sossego; então parabenizo o autor do projeto, e acho que quem analisa essas questões deveria analisar mais profundo porque é possível ter as duas coisas, o Guilherme deu exemplo, no centro de São Paulo, ao lado da Assembleia, temos o Parque do Ibirapuera, lá tem vários eventos no meio daquela área verde; o que está faltando é a consciência das pessoas entenderem que Mococa precisa daquele lugar para lazer; mas ficam fazendo leis para proibir que permitir uma conciliação, uma harmonia entre as coisas; se lá é uma área ecológica, é interessante que se permita ter mais atividades para a população usufruir o espaço, ao mesmo tempo ter um contato com a natureza e o parque de exposição; nos outros lugares é diferente, promove situações, onde a pessoa tem lazer e contato com a natureza, aqui fecha as portas e se proíbe; o autor está de parabéns, acho que temos que votar mesmo contrários ao parecer; o vereador que na época fez esta alteração talvez tivesse boas intenções, mas acabou prejudicando um evento que a gente tinha e que divulgava a nossa cidade. Feita a votação do parecer contrário da Comissão de Justiça foi rejeitado pela maioria. O vereador Guilherme de Souza Gomes solicita a prorrogação da sessão, tendo em vista que passou da meia noite, tendo aprovação do Plenário. PROJETO EM 1ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº. 082/2014, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que altera a Redação da Lei nº 2.095, de 29 de maio de 1991. Feita a votação o projeto foi aprovado por unanimidade em 1ª discussão. PROJETOS EM 2ª DISCUSSÃO: PROJETO DE LEI Nº. 061/2014, de autoria dos Vereadores Renato Gonçalves da Fonseca e outros, que concede isenção de tarifa de transporte coletivo urbano aos portadores de deficiência, estabelece normas e dá outras providências, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação nominal o projeto foi aprovado com 11 votos favoráveis e 02 votos contrários (votaram contra os vereadores: Eduardo Ribeiro Barison e Elisangela Maziero) e 02 ausentes (ausentes os vereadores: Francisco Carlos Cândido e Sérgio Roberto de Souza) em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 032/2015, de autoria do Vereador Guilherme de Souza Gomes, que institui o Dia Municipal de Proteção e bem-estar dos animais no Município de Mococa, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação o projeto de lei foi aprovado por unanimidade em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 007/2016, de autoria do Vereador Agimar Alves, que denomina as ruas 9 e 24 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a área verde 02 e rua 13 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e o sistema de lazer 5 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação o projeto de lei foi aprovado por unanimidade em 2ª discussão. PROJETO DE LEI Nº. 008/2016, de autoria da vereadora Maria de Fátima da Silva, que denomina as ruas 4 e 25 do “Loteamento Residencial Vale Verde”, a rua 8 do “Loteamento Residencial e Comercial Jardim Lago dos Ipês” e a área verde 3 e as ruas 12 e 14 do “Loteamento Jardim Boa Vista”, já aprovado em 1ª discussão. Feita a votação o projeto de lei foi aprovado por unanimidade em 2ª discussão. EXPLICAÇÃO PESSOAL: BRASILINO ANTONIO DE MORAES: Eu fiz um requerimento verbal, mas por falta de tempo não entrou; quero deixar aqui um apelo à prefeita Maria Edna e ao Antonio Luis do Departamento de Agricultura, que a ponte feita no Rio Canoas há seis meses está afundando do lado direito, sujeito a acidentes, pode acontecer acidentes no local, está muito perigoso, então é preciso tomar medidas rápidas. ALOYSIO TALIBERTI FILHO: A coisa que eu mais gosto de fazer aos sábados de manhã é tomar café e comprar os dois jornais da cidade para ficar inteirado das notícias; então quando eu falo da coluna do Beto Contreras, realmente de fato é uma das que eu gosto de ler, primeiro, porque ele sabe escrever e segundo porque ele toca em determinados assuntos que são polêmicos na nossa cidade; eu acho que ele está um pouco light ultimamente; este ano é ano eleitoral, é bom que ele comece a falar da política; este problema que eu falei da assessoria, já que se fala muito do salário do vereador e do vice-prefeito, eu falo justamente para apimentar a coluna para que a gente não fique como o único vilão; ele é um grande amigo meu, mas já que o salário do vereador e do vice-prefeito é polêmico, porque o do assessor não é? Então é justamente por isto que eu falei sobre este assunto. Não havendo mais matéria na Ordem do Dia e nem mais inscritos para falar em Explicação Pessoal e nem na Tribuna Popular, e nada mais havendo a tratar, o senhor Presidente, sob a proteção de Deus, declara encerrados os trabalhos da presente sessão ordinária, convocando os senhores vereadores para a próxima sessão ordinária, a ser realizada no dia 23 (vinte e três) de fevereiro, em horário regimental. Lavrou a Ata o Vereador Guilherme de Souza Gomes, 2º Secretário da Câmara Municipal, que depois de lida e aprovada, será assinada pela Mesa ____________________________________________________________________.
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